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Resumo – O projeto procura contribuir com o esforço do poder público, em suas diferentes esferas, 
no sentido de aumentar a racionalidade do consumo de energia no Brasil.  Para atingir este objetivo, 
o presente projeto apresenta e discute cenários de substituição de eletricidade por gás natural para o 
aquecimento de água em domicílios localizados no Estado de São Paulo.  Além de adotar uma 
abordagem objetiva, com elementos qualitativos e quantitativos, a partir da qual são identificados as 
oportunidades e desafios relacionados à concretização dos cenários estudados, o estudo apresenta 
um portfólio de medidas de cunho político-regulatório que, uma vez adotado, pode catalisar o 
processo de transição energética sugerido e tratado neste documento. 
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Introdução 
 

A eletricidade é o principal vetor de energia 
utilizado para o aquecimento de água em 
domicílios no Brasil. O predomínio elétrico 
neste uso final deve-se a uma conjunção de 
fatores, entre eles o excesso de capacidade de 
geração, que caracterizou o setor elétrico entre 
os anos de 1970 e 1980, bem como o 
desenvolvimento de uma tecnologia de baixo 
custo de aquisição e instalação, os chuveiros 
elétricos. 

Os relevantes impactos negativos, sobre o 
atual sistema energético, decorrentes do uso 
disseminado da eletricidade em aquecimento 
de água, entretanto, têm captado a atenção dos 
agentes privados e governamentais 
responsáveis pela promoção da eficiência 
energética e do uso racional dos recursos 
energéticos do país.  

Evidência disto é o fato de que tanto o Plano 
Nacional de Eficiência Energética (PNEf), 
elaborado pelo governo federal, como o Plano 
Paulista de Energia (PPE) 2020, de 
responsabilidade do governo do estado de São 
Paulo, contemplam a redução do consumo 
elétrico para o aquecimento de água no rol de 
ações estratégicas necessárias para que seus 
objetivos sejam atendidos.  

Os dois documentos em foco, entretanto, 
não encerram de forma satisfatória a discussão 
sobre quais alternativas podem atender parte 

da demanda hoje suprida pela eletricidade em 
um eventual cenário de deslocamento do uso 
deste energético. 

O emprego de gases combustíveis para o 
aquecimento de água, particularmente, não 
recebe a merecida atenção diante do relevante 
papel que esses energéticos podem exercer no 
setor residencial. 

Este projeto teve por objetivo estabelecer 
linhas de ação efetivas para inserir e ampliar a 
participação do gás natural (GN) no 
deslocamento da eletricidade, particularmente 
atinentes ao uso de energia para aquecimento 
de água, vinculado aos estudos e programas de 
eficiência energética estabelecidos no Brasil, e 
particularmente no Estado de São Paulo. 

Foi realizado um conjunto de atividades 
buscando o estabelecimento de propostas de 
ações e sugestões para políticas públicas 
vinculadas aos PNE 2030 e PPEE 2020, 
identificando oportunidades regulatórias de 
incentivo ao aquecimento de água a gás no 
estado de SP, através da substituição da 
energia elétrica pelo gás natural, com o objetivo 
de potencializar seu consumo. 

A questão em números: 
• Aproximadamente 7% - é a proporção do 

total da eletricidade utilizada no estado de 
São Paulo direcionada para chuveiros 
elétricos;  

• Mais de 90%: é a proporção de domicílios 
brasileiros onde a água é aquecida a partir 



   

do uso da eletricidade, 
principalmente em chuveiros elétricos; 

• 26%: parcela do total da eletricidade 
utilizada pelos domicílios paulistas que é 
direcionada para chuveiros elétricos; 

• 20%: parcela do pico de demanda do setor 
elétrico atribuída ao acionamento de 
chuveiros elétricos; 

• Mais que o dobro: é o potencial de redução 
do consumo elétrico em chuveiros, no 
estado de São Paulo, através da 
substituição por gás natural, tendo como 
referência o que se estabelece como meta 
de eficiência energética e redução do 
consumo de eletricidade apresentada no 
PNEf. 
 

Desenvolvimento 
 
O projeto foi estruturado em 4 atividades:  
Atividade 1 – Revisão da estrutura de 

demanda de aquecimento de água no setor 
residencial. Nesta atividade foram levantadas 
as bases de consumo energético vinculados ao 
uso sob análise. Esta estruturação 
compreendeu o estudo e planejamento dos 
seguintes itens: (i) realização de revisão 
bibliográfica sobre a demanda energética 
associada ao uso de aquecimento de água; (ii) 
detalhamento das fontes energéticas vinculadas 
e valores consumidos no país e no Estado de 
SP; (iii) avaliação dos impactos sobre a 
estrutura de distribuição da energia elétrica e do 
gás natural; (iv) identificação das projeções de 
crescimento de consumo do GN. 

Atividade 2 – Determinação do mercado de 
equipamentos de aquecimento de água e nível 
de eficiência. Esta atividade foi realizada 
através do contato com entidades setoriais e 
pesquisas complementares junto à fabricantes 
de produtos, e contemplou as seguintes etapas: 
(i) revisão das fontes de consulta sobre 
aparelhos de aquecimento de água no Brasil; 
(ii) detalhamento dos tipos de aparelhos e 
sistemas s serem considerados; (iii) análise dos 
aspectos de comercialização, fabricação e 
importação de aparelhos de aquecimento de 
água; (iv) revisão dos programas de avaliação 
de eficiência energética dos equipamentos de 
aquecimento de água. 

Atividade 3 – Identificação e análise dos 
cenários de substituição do aquecimento de 
água elétrico por gás natural. Nesta fase foram 
estabelecidos os cenários de análise, a partir de 
dados potenciais de evolução do mercado de 
GN e outras condições de contorno 
previamente estabelecidas. A sua elaboração 
contemplou as seguintes etapas: (i) 

identificação dos 
elementos de influência a serem considerados 
na construção dos cenários, (ii) definição dos 
critérios de abordagem dos elementos de 
influência e metodologia para construção dos 
cenários, (iii) estabelecimento preliminar de 
cenários mais importantes e seus contornos, 
(iv) detalhamento dos cenários de substituição 
de sistemas elétricos de aquecimento de água. 

Atividade 4 – Análise dos aspectos 
vinculados à promoção de eficiência energética 
no aquecimento de água residencial. Foram 
levantados nesta atividade as principais 
oportunidades políticas regulatórias a serem 
tratadas na promoção e incentivo da 
substituição da eletricidade por gás natural no 
aquecimento de água. A atividade foi 
desenvolvida através das seguintes etapas: (i) 
identificação de critérios aplicáveis na restrição 
do uso de equipamentos, (ii) definição de 
alternativas para caminhos regulatórios viáveis 
e/ou mais adequados, (iii) seleção dos níveis de 
eficiência a serem praticados, em função dos 
cenários estabelecidos, (iv) avaliação de outras 
medidas de incentivo para consolidação da 
solução GN para aquecimento de água; (v) 
elaboração de sugestões para a tomada de 
ações e revisão e/ou estabelecimento de 
políticas públicas para promoção do uso do GN 
no aquecimento de água residencial. 

Ainda na Atividade 4 – Elaboração de 
conclusões e divulgação dos resultados. 
Durante esta etapa foi produzido o relatório final 
do projeto, planejado e realizado o workshop de 
apresentação dos resultados e conclusões para 
as partes interessadas. O evento ocorreu na 
cidade de Sorocaba, no dia 24 de novembro de 
2016. 

 
Resultados 
 

A. Economia potencial 

A Figura 1 sintetiza as economias 
potencialmente atingidas nos cenários 
estudados, em comparação com as metas de 
economia de eletricidade usada em 
aquecimento de água em domicílios, conforme 
previsões do PNEf e do PPE 2020.  



   
Figura 1 – Economias 

propostas pelos Cenários em 20130 x Metas 
Governamentais 

Essas metas podem ser ultrapassadas tanto 
no cenário estático como no otimista. 
 

B. Potenciais barreiras  

Entre os potenciais entraves que podem 
dificultar a concretização dos cenários 
estudados e das previsões elaboradas, 
destacam-se: 
• Disponibilidade de aquecedores a gás 

natural; 
• Disponibilidade mão de obra instaladora de 

aquecedores. 
Esses parâmetros foram analisados e não 

devem impactar negativamente a efetivação 
dos cenários estudados, mesmo em condições 
mais críticas de transição energética.   

 

C. Instrumentos de política pública estudados 

Duas linhas de ação são avaliadas como 
essenciais: (i) eliminação de barreiras; e (ii) 
estímulo ao uso de gás natural para 
aquecimento de água.  

No âmbito do primeiro grupo, além de se 
sugerir estímulos à disponibilidade de 
aquecedores e de mão de obra especializada, 
enfatiza-se a necessidade de se regulamentar 
vários componentes auxiliares de aquecedores 
a gás.  

No segundo grupo, ressaltam-se ações que 
podem ser adotadas pelos governos estadual e 
federal, dando-se destaque a: aplicação da 
tarifa branca para consumidores residenciais; 
aumento da restrição à operação de chuveiros 
de potências elevadas; financiamento de 
projetos focados na substituição de eletricidade 
por gás natural no aquecimento de água etc. 

 

D. Cenários  

Três cenários, com premissas consideradas 
pessimista, neutra e otimista, foram 
desenvolvidos, assumindo 2030 como o ano 
final das projeções. Alguns dos principais 
aspectos adotados no desenvolvimento desses 
cenários são: 

• Apenas cerca de 30% dos atuais 
consumidores de gás natural, incluindo 
novos clientes a serem conectados às redes 
entre 2018 e 2030, utilizam gás natural para 
aquecer água; 

• E, conforme Tabela 1, três distintos 
cenários para: 
o Taxa de crescimento do número total de 

novos consumidores de gás natural; 

o Percentual de 
migração de estoque de clientes (ou 
seja, aqueles já conectados às redes de 
gás, mormente para cocção, mas que 
ainda utilizam eletricidade para aquecer 
água), convertidos e que passam a 
utilizar o gás natural também para o 
aquecimento de água. 

 
Tabela 1 - Síntese dos cenários 

Cenário Taxa anual 
de novos 

consumidores 
de gás natural 

Percentual 
de migração 

anual de 
estoque de 

clientes 
Pessimista 63.991 -2% 
Estático  67.359 0% 
Otimista 70.727 2% 

 
Conclusões e Contribuições 
 

Como conclusões do projeto: 
• Grande parte do aquecimento de água 

residencial no Brasil e no estado de São 
Paulo depende da eletricidade e isso tem 
impactos que afetam negativamente todos 
os consumidores de eletricidade. 

• A substituição desse consumo elétrico por 
GN, nas condições atuais de expansão das 
redes de gás natural no estado de São 
Paulo, deve ser incorporada no rol das 
políticas públicas, como estratégia efetivas 
e de fácil implementação para promover 
economias de eletricidade superiores 
àquelas preconizadas nas metas do PNEf e 
do PPE 2020.  

O estudo se constitui numa ampla pesquisa 
sobre as oportunidades de expansão do uso do 
gás natural no setor residencial, particularmente 
através da expansão do seu uno no 
aquecimento de água. Tal expansão está 
alinhada com metas de eficiência energética 
previstas nos planejamentos nacional e 
estadual, particularmente envolvendo economia 
de energia elétrica em cenários para os anos de 
2020 (no caso no plano paulista de energia) e 
2030 (no caso do plano nacional de energia). 

Na medida em que os potenciais de 
eficiência energética advindos da expansão de 
uso do gás natural são apresentados no dossiê 
final, ficam evidentes as diversas ações que 
precisam ser estabelecidas, estimuladas e 
promovidas para que os benefícios e resultados 
apresentados no estudo possam se concretizar. 

Entre as diversas sugestões apresentadas 
no documento final, destacam-se as seguintes:  
• Pesquisa sobre a disponibilidade de 

aparelhos de aquecimento de água a gás 



   

em cenários de 
crescimento de uso do gás natural no médio 
e longo prazos, incluído o avanço do nível 
de eficiência energética desses 
equipamentos; 

• Análise dos mecanismos de formação de 
mão de obra especializada na construção de 
infraestrutura e instalação de aparelhos a 
gás, detalhando base de requisitos técnicos, 
infraestrutura e mecanismos de capacitação, 
formatos de avaliação da conformidade da 
mão de obra, mecanismos de promoção e 
incentivo ao aperfeiçoamento de pessoas 
quanto aos temas do gás natural; 

• Fomento à formação de projetistas e 
engenheiros dedicados ao tratamento de 
sistemas de aquecimento de água a gás nos 
setores residencial e comercial; 

• Adequação da base normativa e regulatória 
com relação aos produtos e componentes 
utilizados na construção de infraestrutura e 
aparelhos que fazem uso de gás, 
particularmente no quesito de segurança de 
aparelhos a gás natural e programas de 
conformidade de produtos utilizados; 

• Estudo sobre impacto tarifário e implantação 
de tarifa branca no setor residenciais como 
forma de incremento à competitividade do 
gás natural, frente à eletricidade, 
particularmente nos sistemas de 
aquecimento de água; 

• Avaliação e estabelecimento de políticas que 
promovam o aumento da eficiência 
energética de aparelhos utilizados na 
geração de água quente, atuando na 
restrição do uso da energia elétrica como 
solução vinculada ao uso de potências 
elevadas e o favorecimento das soluções a 
gás como solução que apresenta maior nível 
de eficiência energética global, incluindo 
também fomento às soluções hibridas que 
façam uso de energias renováveis, como o 
aquecimento solar; 

• Análise junto aos programas de eficiência 
energética do setor elétrico para que sejam 
habilitadas ações de promoção de eficiência 
energética elétrica associadas ao 
deslocamento do uso da eletricidade pelo 
gás natural, em aplicações onde se obtém 
ganho global de eficiência energética, como 
é o caso do aquecimento de água; 

• Fomento à compulsoriedade de 
disponibilidade de infraestrutura para 
sistemas hidráulicos de água quente que 
possibilitem o uso do gás natural como 
solução para aquecimento de água, 
eliminando barreiras de infraestrutura que 

impedem o crescimento 
de sua utilização no aquecimento de água. 
Entende-se que o conteúdo do dossiê final, 

propiciado através do desenvolvimento do 
projeto, foi considerado satisfatório e oferece 
material robusto para a promoção do GN 
através de diversos mecanismos de incentivo 
associados à ampliação da eficiência 
energética, tanto no Estado de SP quanto no 
Brasil.   

Entende-se como fundamental que o dossiê 
final seja encaminhado aos agentes 
governamentais competentes e sirva como 
inspiração para o estabelecimento de 
regulamentações de incentivo ao uso do gás 
natural nos sistemas de aquecimento de água 
residencial.  
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